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DIÁRIO HISTORICO

DEZEMBRO
Dia 5.—Fallecimento, em 1791, 

do famigerado compositor musical 
Mozart, que tinha nascido em Salz- 
bourg em 1756, e manifestara logo 
aos seis annos o seu maravilhoso ta
lento para a musica.

Dia 6.—Doutoramento, em 1785, 
de D. Maria Isidra de Gusmão e La
cerda, prodígio d’intelligencia e de 
sciencia, na universidade de Alcalá 
de Henares na Hispanha, onde fôra 
depois professora memorável de plii- 
losophia.

Dia 7.—Elevação do Brazil à ca- 
thegoria de reino, em 1815, pelo rei 
de Portugal D. João VI do nome.

Dia 8.—Elevação do mysterio da 
Conceição Immaculada da Virgem Ma
ria á cathegoria de dogma, em 1854.

Dia 9.— Adoecimento do infante 
D. João, em 1861, com a mesma 
doença do rei irmão D. Pedro V: — 
doença gravíssima, de que o infante 
adoecido fôra victima em 27 do mez, 
assim como o rei irmão o tinha sido 
em 11 do mez anterior.

Dia 10.—Eleição de Luiz Buo- 
naparte, ao depois Napoleão III de 
França, para presidente da republica 
franceza, em 1848.

Dia 11.—Comêço na sé cathe- 
dral do Algarve, em 1719, do conci
lio provincial então congregado pelo 
bispo da diocese D. José Pereira de 
Lacerda—ao depois cardial da Santa 
Egreja Roinana, com o titulo curial 
de Sancta Susanna.

BRAGA 3 DE DEZEMBRO

A CKISF, PKEKIDE.VCIAL 
EM FKAAÇA

II

Não pode vêr-se ainda claramente 
qual serà o futuro successor de Gre- 
vy na presidência da Republica Fran
ceza. As sdtimas noticias apresentan
do-nos Ferry — Frsycinet e Floguet 
como candidatos mais prováveis, não 
nos mostram caminho desempedido 
e seguro a uma solucção estável e sa
tisfatória, porque se é certo que to
dos estes homens possuem qualida
des iminentes com que se impõem à 
consideração de todos, não é menos 
certo que nenhum d elles as reune 
em grau suflicientemente elevado pa
ra satisfazer as exigências da occa
sião e acalmar os partidos irrequietos 
e buliçosos.

Nas actuaes circumstancias impõe- 
se a necessidade de um homem enér
gico e esforçado como Ferry; transi- 
gente e conciliador como Freycinet; 
imparcial e austero como Floguet e 
sobretudo popular como Grevy.

Na nossa opinião, a escolha de 
Freycinet é talvez a mais acertada e 
provável; não sò porque em todo o 
decurso da sua vida publica tem sa
bido manter sempre uma certa popu
laridade, mas ainda porque é o homem 
que mais se tem esforçado por dar a 
cohesão precisa ao partido republi
cano.

O que realmente é digno de men
ção é o procedimento que as esquer
das tem seguido em toda esta dilli 
cil e acidentada crise.

Ao passo que hontem Glemenceau 
aconselhava a sua demissão ao presi
dente da Republica procura hoje com 
decidido esforço unir os grupos re
publicanos para a eleição do novo 
presidente e a união das esquerdas 
que hontem se unia a Clemeaceua na 

sua campanha, propõe uma conferen
cia precedente a reunião do congres
so ; e dissemos que era notaval este 
procedimento, porque se tem geral
mente julgado os grupos mais adian
tados do partido republicano como 
uma facção indisíiplinavel e tumul
tuaria que só tinha por missão des
truir sendo incapaz de construir.

Olhando agora a questão sob um 
aspecto mais geral, cremos que não 
pode concluir-se do que está succe- 
dendo em França para a fraqueza 
das suas instituições.

A Historia demonstra-nos que a 
epocha mais florescente e o periodo 
mais brilhante das republicas Grega 
e Romana, foi exactamente aquelle 
em que se não olhava ás virtudes da 
vespera para se condemnar os vicios 
do outro dia ; e se era demasiada a 
sua severidade n’estes casos, é tam
bém verdade que emmendavam prom- 
ptamente os seus erros acclamando 
aquelles que menos pensadamente ti
nham condemnado.

Epaminondas condemnado com 
Plopidas á morte depois da victoria 
de Leuctres, sahiu do tribunal como 
sahia dos combates victorioso e cheio 
de gloria depois da sua brilhante de- 
feza que terminou dizendo : morro 
com alegria se me escreverem sobre 
o tumulo:—Epaminondas foi con- 
demnado á morte, por ter conduzi do 
os thebanos á victoria — e Scipião 
é levado em triumpho até ao templo, 
porque explana perante o povo de 
Roma os seus brilhantes feitos na 
destruição de Cathargo.

Outra orientação e outro procedi
mento só o podem apresentar como 
prova de fortaleza aquelles que dese 
jam oecultar culpas que se lhe attri 
buem e que reconhecem. Mas se é 
com a instabilidade dos governos que 
se argumenta para demonstrar essa 
fraqueza, responderemos: que o go
verno permanece, o que mudam são 
os homens; alem de que a estabili

dade dos governos depende menos 
da natureza das instituições do que 
da duração d’estas e da sua aclima
tação por assim dizer, n’um determi
nado paiz.

Que tempo duraram os dous pe
ríodos imperiaes ou a monarchia cons
titucional em França? E o que foi en
tre nós o reinado de D. Maria II se
não uma serie súceessiva de revol
tas, mudando-se por duas vezes as 
instituições, facto mais bem impor
tante e ponderável do que a mudan
ça dos homens?

Portanto, as formas republicanas 
nem tem esse vicio de fraqueza que 
se lhe attribue, nem d’ellas depende 
a instabilidade dos governos.

RR.
i

HISTORIA

l.° de Dezembro

A commemoração patriótica do 
primeiro dia d’este mez de Dezem
bro, traz-nos á lembrança os nomes 
dos heroes portuguezes de todos os 
tempos, d’envolta com os nomes dos 
heroes de 1640.

Eis-aqui por curiosidade—extraí
dos do Côro das Musas do Padre 
Francisco do Nascimento Silveira, 
Part. II Cant. I., Oit. 84 e 85—os 
appellidos gloriosos d’esses heroes 
capitaes :

«Sio estes celebrados por façanhas, 
«Monizes, Guttierre», e Pereiras;
«Os Lopes, Cunhas, Castros, e Saldanhas, 
. Albuqnerques, Cõrreas, e Silveiras : 
«Os Sonsas, Gamas, C .«tas, e Pessauhas, 
«Os Limas, Vasconcellos, Oliveiras: 
«Almadas, Sás, Almeidas, e Botelhos, 
«Amaias, Zarcos, Mendes, e Coelhos. 

«Menezes, e Ramirés, bons soldados, 
«Ilarmiges, Mascarenhas valorosos; 
«Os Silvas, e Ribeiras esforçados, 
«Echigues, e Pachecos venturosos : 
«Barretos, e Galvões afortunados: 
«Andrades, e Ma-edos tão famosos : 
«Cotn outros mil heroicos lusitanos, 
«Qna excedem persas, gregos, e romanos;

-------- - —----------
CARTA

A
J. D« DE CASTRO

(Ao sétimo dia da morte de D. Ma
ria Justina de Lemos)

Meu amigo:
Consola-te! nós somos condemnados 
A noite da amargura: o vento norte 

Nossos pharoos apaga...

A. d» Azbvbdo.

Deixa que as lagrimas do meu sen
timento, junctas ás tuas, vão orvalhar 
vagarosamente a campa d’aqnella que 
só vive em teus pensamentos.

Já declinaram sete dias depois que 
a morte veio arrebatar nas suas gar
ras aduncas a prec:osa vida de um 
anjo! Gada dia que se tem amortalha
do nas sombras do crepúsculo des
de que ella morreu* ê úma magoa in
finda a amargurar a tua alma contris
tada; é uma lagrima de gelo a com
primir o coração dos que a rodeavam 
de affectos.

Maria seguiu o caminho da eterni
dade, evolando-se como uma pomba 
immaculada para o Azul.R

Não podendo resistir ao Certeiro 
golpe vibrado p, la morte; succumbitl 
na lucta, e deixou este mundo de il
lusões .

0 mundo é assim: phantasticó co
mo um sonho: sarcástico como a mor
te. E’ um eden de attractivos e fas
cinações que nos elevam o espirito 
no magismo dos seus idyllios, para 
depois nos obrigar a tragar o fel do 
extermínio.

E’ bello ver o sol nas irradiações

FOLHETIM

Edouard Laboulaye

Estás contente ? ou a Historia dos 
narizes

Em Dewitz, arredores de Praga, 
era d’urna vez um rendeiro rico e ori
ginal, que tinha uma bonita filha ca- 
sadoira.

Os estudantes de Praga (havia por 
esse tempo uns vinte e cinco mil) iam 
muitas vezes para os lados de Dewitz, 
e mais do que um dirigira de bom 
grado a charrua para vir a ser genro 
do rendeiro.

Mas como? A primeira condição que 
o solerte camponez impunha a cada 
novo criado era esta: «Eu ajusto-te 
por um anno, isto é, até que o cuco 
cante ao voltar da primavera; se da- 
qui até lá dizes que não estás con
tente, corto-te a ponta do nariz. De
mais, accrescentava a rir-se, dou-te o 
mesmo direito sobreTmim.»

E cumpria a palavra. Praga estava 
repleta d’estudantes a quem tinham 
cofiado a ponta do nariz, o que não 
evitava a cicatriz e muito menos os 
maus gracejos. Voltar de Dewitz des
figurado e ridículo era a causa da 
paixão resfriar.

Um certo Coranda, pelludo na ap- 
parencia, mas reservado, finorio e 
manhoso, ojjus não é mau para se 
fazer fortuna, quiz aventurar-se.

O rendeiro acolheu-o com a costu
mada bonhomia e, conciuido o con

tracto mandou-o cavar para o campo. 
A’ hora do almoço chamaram os ou 
tros criados, mas tiveram o cuidado 
de esquecer o nosso homem; ao jan
tar o mesmo. Coranda não se inquie
tou; voltou a casa, e emquanto a ca
seira deitava milho ás gallinhas, de
sencantou na cosinha um enorme 
prezunto, tirou do balaio uma gran
de boçôa, e foi para o campo jantar 
e dormir a sésta.

Quando voltou, á tardinha:
—Estás contente? perguntou-lhe o 

rendeiro.—Muito contente, respondeu 
Coranda; jantei melhor do que voce
mecê.

N’este comenos acode a caseira a 
gritar: Aqui d’el-rqi ladrõesf e o nos
so homem desata a rir-se. O rendei
ro enfiou.

—Vocemecê não está contente ? 
disse Coranda.

—A falta d’um prezunto não deita 
a gente a perder, retorquiu o amo. 
Não me zango por similhante cousa.

Mas d’ahi em diante tiveram a pre
caução de não deixar o nosso estu
dante com a barriga a dar horas.

Chegou o domingo. O rendeiro e a 
mulher entraram no carro para ir á 
missa e disseram ao pretendido criado:

—Olha pelo jantar; metle na pa
nella esta posta de carne, e mistura- 
lhe cebolas, cenouras, cebolinhas e 
alho.—Está bem, disse Coranda.

Havia na quinta um cachorro esper
to que sa chamava Alho. Coranda 
mata-o, tira-lhe a pelle e cose-o com 
toda a limpeza na panella. Quando a 
caseira chegou, chamou pelo cachor
ro; oh fatalidade! só encontrou a pel

le a escorrer sangue, pendurada na 
janella.

—Que fizeste, Coranda ?
—O que a senhora mandou; metti 

na panella cebolas, cenouras, ceboli
nhas e o Alho.—Malvado! bradou o 
rendeiro; pois tiveste alma de matar 
o innocentinho que era a alegria da 
casa?—Vocemecê não está contente? 
diz Coranda tirando a faca do bolso. 
—Nada d’isso, replicou o bonachei
rão. A morte d'um cão não deita a 
gente a perder.

E suspirou.
Passados alguns dias, o rendeiro e 

a esposa foram á feira.
Como desconfiassem do seu terrí

vel criado, disseram-lhe:
—Deixa-te ficar em casa, não te 

importes com o teu chefe, faz exa
ctamente o que fizerem os outros.— 
Está bem disse Coranda

Havia no quintal um telheiro anti
go, cujo tecto ameaçava ruina. Vie
ram os pedreiros para o concertar; 
segundo o costume, começaram por 
demolil-o.

Coranda péga n’uma escada e sóbe 
ao telhado da casa, que era comple
tamente novo. Ripas, sarrafos, pre
gos. gatos de ferro, tudo arranca e 
lança, ao vénto os destroços. Quando 
o rendeiro chegou, a casa estava ás 
escancaras.

—Então, maroto, pregaste-me no
va partida ?

—Eu obedeci-lhe, patrão, replicou 
Coranda; vocemecê mandou me fazer 
o que os outros fizessem. Então não 
está contente?

E puxou pela faca.

—Estou contente, estou contente, 
disse o rendeiro; porque havia de es
tar descontente? Alguns sarrafos de 
mais ou de menos não me hão-de dei
tar a perder.

E suspirou.
Ao entardecer, o rendeiro e a mu

lher entenderam que já era tempo de 
ciar cabo d’este diabo em pessoa. Co
mo eram pessoas sensatas, não faziam 
nada sem consultar a filha, porque 
era costume na Bohemia os filhos te
rem sempre mais engenho do que os 
paes.

—Meu pae, diz Helena, eu hei-de 
esconder-me pela manhã cedo na pe
reira grande e cantarei como o cuco; 
ha de dizer a Coranda que acabou o 
anno. visto o cuco cantar; pague-lhe 
e mande-o embora. Dito, e feito. Des
de pela manhã, ouvia-se no *campo o 
grito choroso da ave da primavera : 
ciicú, cúcú.

Quem pareceu surprehendido foi o 
rendeiro.

—Ora agora, meu rapaz, disse el
le a Coranda, eis a nova estação, o 
cuco está a cantar, lá em baixo, em 
cima d’aquella pereira; anda dahi pa
ra eu te pagar, o separemo-nos ami
gos como d‘antes.

Um cuco, diz Coranda, nunca vi 
essa linda ave. Corre á arvore a aba- 
na-a com toda a força. Ouve-se um 
grito, e da arvoro cae uma rapariga, 
louvado Deus, com mais susto do que 
dam no.

—Scelerado! gritava o rendeiro.
—Vocemecê não está contente? diz 

Coranda puxando pela faca.
—Miserável! malas a minha filha 

e ainda queres qué eu esteja conten
te; estou louco de có'era: safa-te, se 
não queres morrer nas minhas mãos.

—Não me vou embora sem lhe cor
tar o nariz, diz Coranda. Sustento a 
minha palavra, sustente você a sua.

—Basta! diz o rendeiro tapando a 
cara, has de deixar-me resgatar o meu 
nariz.

—Está dit®. diz Coranda.
—Queres dez carneiros?
—Não.
—Dois bois?
—Não.
—Dez vaccas?
—Não, prefiro cortar-lhe o nariz.
E afiou a faca na soleira da porta*
—Meu pae, diz Helena, eu com- 

metti o erro, hei-de reparal-o. Coran
da, queres a minha mão em logar do 
nariz, de meu pae?

—Quero, diz Coranda.
—Com uma condição, diz a rapa

riga; eu fico responsável pela conse
quência da transaeção. O primeiro de 
nós que não estiver contente no lar 
domestico ficará sem o nariz*

—-Está bem, diz Coranda. antes 
queria que fosse a lingua; mas,depois 
do nariz, lá chegaremos.

Nunca houve em Dewitz bôda tão 
bella nem se viram casados mais fe
lizes. Coranda e a bella Helena foram 
esposos exemplares. Nunca -se ouviu 
queixar o marido nem a esposa; ama
ram-se com as facas promptas para 
o que désse e viesse, e graças ao seu 
engenhoso contracto conservaram por 
muito tempo o seu amor e os seus 
narizes.

Belisario



da sua luz, aureolando o horisonte ! | attrahente, essa graciosa creança que 
E’admiravel o contemplar nma noite! illuminava o mimoso rosto com 
em que a lua, como um enorme dia-! as finas tintas da castidade, foi o am-
mante esparge raios fulgurantes innun- 
dando de luz o espaço. E’ sublime o 
analysarmos as transparentes e alvís
simas nuvens que velam como um 
manto de gaze o esplendor da ethe- 
rea cimbre ! E assim, successivamen- 
te, sentimos o espírito desejoso, irre
quieto e arrebatado, perante os des
lumbramentos com que se engrinalda 
este edificio grandioso que se deno
mina mundo!

São assim os enlevos da nossa vida!
Mas como é triste, o sentirmos o 

coração dolorido pelo passamento de 
um ente que idolatramos! Gomo este 
quadro é diverso ! Como as suas tin
tas são nocivas e tristes preparadas 
sobre a tela da campa.

Amigo: Estamos prostrados peran
te esse quadro tristemente solernne 
com que a Providencia nos magoa o 
coração: esse quadro dissolvente que 
transforma um futuro de sorrisos 
n’uma eternidade de magoas.

Sim.. .foi ba pouco..-apenas es
tão decorridos sete dias que a espe
rança que nos afagava, cedeu á mor
te que nos desalenta, roubando-nos 
um anjo que era o idolo das nossas 
adorações. Porque,

«Aos anjos que andam na terra 
Dá-lhes Deus bem curta vida».

Maria, essa candida açucena, esse 
<ofre de graças celestes, esse lirio

LITTERATURA

S E R E li A T A
I

Bemdita sejas tu, ó rola que esvoaças 
Pelo celeste azul da minha phantasia, 
Bemdita sejas tu. cecem, quando perpassas, 
E emfim o teu olhar feliz me acaricia!

O nosso amor nasceu, à tarde, era sol posto;
E pelo campo vasto a briza cortejava 
As rosas virginaes, beijando umas no rosto, 
E ás outras adulando assim como uma escrava.

O nosso amor nasceu, quando as pombinhas meigas, 
Rolavam illusões nos socegados ninhos, 
E quando os rouxinoes cortando pelas veigas, 
Diziam com doçura uns trémulos carinhos.

O nosso amôr nasceu, na tarde, em que te vi, 
Sentada sobre a relva, a contemplar o ceu, 
E quando a tua voz e o teu olhar senti, 
Não sei como isso foi... o nosso amôr nasceu...

E desde então, meu bom, tu és como um thuribulo, 
Que inundas de perfume 0 meu feliz viver;
Não me importava, crê, subir a algum patíbulo, 
Se necessário fosse, emfim, por ti morrer!

Eu te bemdigo, pois, ó rola que esvoaças
Pelo celeste azul da minha phantasia.
Eu te bemdigo, sim, porque sempre me enlaças
Nos élos d’um amôr que é puro e me gloria.

11

Se por acaso alguém sentisse o que a noss’alma sente, 
E emfim comprehendesse o affecto que traduz, 
Quereria decçrto, eu creio firmemente,
Viver da nossa vida—um ceu feito de luz—

Se alguém nos escutasse as falias que trocámos, 
E contemplasse então o nosso bom sorriso, 
Desejaria amar, bem como nos amámos, 
E construir também o mesmo paraizo.

Por isso te bemdigo, ó divinal mulher, 
Que sõ me dás prazer, feliz como nenhum, 
E boa e sempre meiga, unificas o ser 
De tal maneira ao meu, que forma apenas um.

Por isso te bemdigo, ó rola que esvoaças
Pelo celeste azul da minha phantasia, 
Bemdita sejas tu, cecem, quando perpassas, 
E emfim o teu olhar leal me acaricia!(Das Trisafies)

Luiz da Silva.

bicioso alvo, onde a morte desferiu a
panhalada derradeira. Já não existe. 
A sua alma impolluta foi enriquecer 
o erário dos anjos.. .E, ella era um 
anjo, os anjos pertencem ao ceu.

♦ ♦

A fria pedra do sepulchro escon
deu para sempre essas quinze formo
sas primaveras, que se desfolharam 
no fundo de uma campa.

Quinze primaveras cruelmente sub- 
trahidas ás dedicações de um pae ex
tremoso, aos cuidados e caricias das 
irmãs que a adoravam, aos affectos 
de uma alma apaixonada e aos laços 
de amisade que a todos inspirava.

Agora entristece-nos o isolamento:; 
porque tudo o que eram extremos, 
dedicação e amor, foram substituídos 
pelas indeleveis tristezas da saudade. 
E, todavia, resta-nos, como tributo 
de eterna’saudade, recordar a sua me
mória com as lagrimas do sentimento.

E’ que, as lagrimas vertidas pelo 
passamento de um anjo são o ether 
da saudade que consola o coração.

E’ por isso, amigo, que não deves 
represaras lagrimas geradas pela dôr, 
essas gotas crystaliinas que esponta
neamente humedecem as faces; deixa 
que ellas se crystallisem sobre o teu 

, rosto para que sejam um precioso le
nitivo aos teus grandes soffrimentos.

Teu dedicado amigo
14 | 11 | 87

Albano Pirei.

l.° de Dezembro

Esta data gloriosa, que n’esta cida
de, nos annos anteriores, se comme- 
morava brilhantemente, este anno, 
foi festejada muito friamente.

Durante o dia, alguns estudantes, 
à frente d’uma musica, venderam um 
jornal m° unico, intitulado — « A 
Commemoração do 1.’ de dezembro 
de 1640. Homenagem aos heroes da 
Restauração, pelo Club Litterario- 
Escolastico Bracarense», dirigido pe
lo snr. dr. Messias Fragoso e colla 
borado na sua quasi totalidade por 
escriptores de nomeada, cuja offer- 
ta agradecemos.

De tarde, á 1 hora, celebrou-se na 
Sé um «Te-Deum», assistindo as au
ctoridades e mais convidados. ,

* * *

Em S. Geraldo houve uma recita 
de gala por amadores, representan
do-se as graciosas comedias—«O 
Anjo da Paz» e «A afilhada do ba
rão».

Os amadores houveram-se muito 
rasoavelmente no desempenho dos 
seus papeis.

Festividades

Na próxima quinta-feira 8 de de
zembro, festeja-se a Virgem da Con
ceição nas seguintes egrejas :— Ter
ceiros, Paço Archiepiscopal, Populo, 
Conceição e na capella do Monte Sa
meiro.

Audiências geraes

Durante a semana finda, foram 
julgados no tribunal judicial d’esta 
comarca, os seguintes réus:

Manoel Peixoto Teixeira, homicí
dio voluntário; absolvido.

—José Maria Pereira, subtração 
fraudolenta; absolvido.

—Miguel Sequeira e Malhias Au
gusto Cesar de F. Vivas, subtração 
fraudolenta; condemnados :—o pri
meiro, em 10 mezes de prisão cor- 
reccional; e o segundo, em 12, le- 
vando-lhe em conta o tempo de pri 
são já soffrida.

—José Luiz Cerqueira Campos, 
subtração fraudolenta ; condemnado 
a 2 annos de prisão coireccional.

—Abílio Cândido d’Araujo, pre- 
jurio; absolvido.

Partida

No comboio correio de ante-hon
tem, partiu para a capital o exm.0 
sr. dr. José Maria Rodrigues de Car
valho, conceituado cavalheiro d’esta 
cidade e presidente da camara ele- 
ctiva,

------------«40Í--------------•

Reunião

Reune hoje a assemblêa geral do 
Club Musical Bracarense, para dis
cutir a reforma dos estatutos e a 
juneção a este club da Assembleia 
Bracarense.

Chronica de Guima
rães

1 de Dezembro de 1887

Como poderemos principiar esta 
chronica se a semana correu pobris- 
sima de occorrencias qne mais ou me
nos interessem aos atilados leitores 
â’este semanario?

Poderíamos dizer que a chuva,|n’es- 
tes últimos dias, tem sido apoquen- 
tadora e que o frio nos tem obriga
do a andar constantemente embuça
dos no pesado paedessus, mas de que 
valem noticias d’esta natureza se, co
mo diz o ditado, é fructa do tempo?

No entanto prossigamos.
Além do 28 de Novembro que aqui 

se commemorou com uma marcha 
aux flambeaux, o «Zirro» consagrou 
a sua primeira pagina á Restauração 
de Portugal. E já que falíamos no 
«Zirro» seja-nos permittido enviar os 
nossos sentimentos a um certo bicho 
felgueirense que teve a infelicidade 
de lhe cahir no goto.

O «Gommercio de Guimarães» tam
bém prestou homenagem ao 1.® de 
dezembro de 1640.

—Ante-hontem á noite quando já 
a maior parte dos vimaranenses se 
achavam entregues nos braços deMor- 
pheu, numerosos foguetes atroaram 
os ares pondo tudo em alvoroço.

Uns abriam as janellas interrogan 
do os visinhos que, movidos pela cu
riosidade, haviam commettido o mes
mo desatino: outros, punham-se no 
andar da rua pharejando a significa
ção de taes foguetes ao que os tran
seuntes respondiam com trinta mil 
supposições, que nos collocavam 
num perfeito labyrinto.

Diziam uns, que havia cahido o 
ministério; asseveravam outros, que 
era ás novenas da Conceição e assim 
successivamente, atè que finalmente 
se chegou á conclusão de que fôra á 
chegada da noticia, auctorisando a 
construcção do edificio para as esco
las profissionaes'.

Ora vejam que charivari desneces
sário.

— Hontem effectuou-se uma pere 
grinação de meninas à formosa serra 
da Penha, em numero superior a 50, 
acompanhadas d’uma senhora a quem 
a Virgem da Penha havia obsequiado 
com um grande milagre,por cujo mo
tivo lhe foram offertados cinco bran
dões de cera.

Era uma scena commovente ver 
aquellas creancinhas prostradas de 
joelhos entoando louvores á Virgem 
da Penha.

—Nada mais por hoje.
Au revoir.

A. B.

Licenças dos artistas

Diário do Governo de 14 de Novembro

Mais um parto feliz do actual go
verno que entre muitas coisas boas 
que produz, descahe ás vezes n’estes 
desastres.

Esta lei tem produzido na classe 
industrial a nostalgia de quem com- 
templa um aborto.

N’um dos proximos numeros oc- 
cupar-nos-hemos delidamente do as
sumpto.

Chegada

Chegou hontem a esta cidade no 
comboio correio, o nosso presado 
ainigo e collabora . r, snr. Joaquim 
de Sousa dos Santos, ultimamente 
nomeado provisoriamente para pre 
parador do laboratorio de chimica 
agrícola d’esta região.

S. exc.* é um cavalheiro do mais 
fino tracto, tem talento e aptidões re
conheci'' e desempenhar-se-ha bri- 
Ihani emente do seu cargo.

Receba o nomeado e recem-vindo, 
a nossa sincera felicitação.

Livraria Telles

Chamamos a attenção dos nossos 
leitores, para o annuncio que com 
esta epigraphe vae inserto na respe
ctiva secção e no qual o seu pro
prietário annuncia por preços módi
cos, livros de bastante raridade e 
merecimento.

------ "O" —-

Reunião operaria

Dizem vários collegas, que hoje 
deve verificar-se em Lisboa uma gran
de reunião operaria, promovida pela 
associação dos trabalhadores, a fim 
de se protestar contra as vexatórias a 
iníquas para t«-a?> »-
ihar, determinadas pela lei de 15 
de julho, e cuja execução terá logar 
em janeiro proximo.

E’ muito louvável este procedi
mento da classe operaria lisbonense, 
e bom seria que as demais do paiz a 
secundassem, a fim de conseguirem 
o que desejam e onde a justiça as
siste.

Diante de mais esta espesinhação 
que. faz a classe operaria de Braga ?

Deixará correr á revelia este as
sumpto. qne é importante, e qne a 
fórça a pagar mais este tributo?

Aguardamos a sua resolução.

Desabamento

Na terça feira passada, ao romper 
do dia. desabou nma casa na rua dos 
Sapateiros, em virtude do vendaval 
e da muita chuva que n’essa noite 
cahiu, a qual estava sendo expropria
da para o alargamento da mesma 
rua, não havendo, felizmente, des
graças a lamentar.

Aproveitamos a occasião de lem
brar a quem compete, para fazer 
apear uns pedaços de muro da an
tiga rua da Escoura, que se acham 
completamente desamparados e qua 
ameaçam ruina, evitando-se d’esta 
forma alguma desgraça, que na sua 
queda possa haver.

Aos contribuintes

Por espaço de 5 dias, que princi
piam amanhã e terminam no dia 10 
do corrente mez, está patente na 
repartição de fazenda d’este conce
lho a matriz da contribuição indus
trial do corrente anno, podendo n’es- 
te praso de tempo ser examinada 
por todos os interessados.

Fallecimentos

Falleceu na manhã de sexta feira 
passada. n’esta cidade, a exm.* snr.* 
D. Maria Joaquina da Silva Duarte, 
esposa extremosa do sr. José Duarte 
Coelho Cerqueira.

Teve hontem responsos de sepul
tura na parochial egreja de S. Thiago 
da Gividade, d’onde foi conduzida 
ao cemiterio publico.

—Victima d’uma ulcera no esto
mago, também falleceu repentina
mente ao anoitecer de quinta feira 
passada, o sr. Joaquim Castiço Vian- 
na, sobrinho do nosso respeitável 
amigo o exc.ra° snr. Fernando Casti
ço e cunhado do habii operador dr. 
Bernardino Alves Passos, a quem 
apresentamos a expressão do nosso 
sentimento.

—Depois de dolorosos padecimen
tos, entregou hontem a alma ao Grea- 
dor a exc.“* snr.“ D. Antonia Maria 
Duarte.

Tem hoje responsos fúnebres na 
egreja parochial de S. Victor.

A seu filho o snr. João da Silva 
Duarte, assim como a sna familia, 
enviamos a sentida expressão da nos
sa condolência.

«Correio da Manhã»

Entrou na passada quinta feira no 
4.° anno da sna publicação, este nos
so presado collega lisbonense.

Dirigido por um espirito lúcido, o 
«Correio da Manhã», é jà hoje um 
dos mais valorosos campeõ s, n’este 
campo, onde humildemente milita
mos.

Receba o collega as nossas since
ras felicitações.

Pânico no tribunal

Quando na quarta feira passada se 
procedia ao julgamento do reu Ma
noel Peixoto Teixeira, houve no tri
bunal d’esta comarca uma confusão 
horrível, e que podia ser funesta.

Como a audiência sa prolongasse 
além do anoitecer, accendeu se o gaz.

Um dos assistemes porém, para se 
collosar em cima de uma das banca
das, agarrou-se a um bico de gaz, 
deslocando-o, o que produziu uma 
enorme lingua de fogo, que se elevou

Em S. Geraldo

Realisou se no domingo ultimo o 
annunciado espectaculo em beneficio 
da actriz Anna Candida, com as co
medias «Os Filhos de Adão» e os 
«Amores de um deputado».

O desempenho, em que obsequio
samente tomaram parte alguns aca
démicos, foi alem da espectativa, re
velando-se, mesmo, n’alguns dos 
amadores prenunciadas vocações ar
tísticas.

Rua das Aguas

Lembramos ao sr. empreiteiro da 
obra da rua das Aguas, actualmen- 
te em reconstrucção, a mudança de 
methodo nas obras encetadas; porisso 
que o até aqui empregado é péssi
mo, tornando o transito difficil e 
transformando a rua,sem duvida uma 
das mais transitadas da cidade, n’um 
verdadeiro abysmo.

Diversos casos se teem alli dado 
desde o emprehendimento da sua 
reconstrucção, casos que poderiam 
ser funestos, se não fosse o prompto 
soccorro da parte dos seus habitan
tes.

Poderíamos citar alguns d’elles; 
abstemo-nos porém d’isso, esperan
do que o sr. empreiteiro tenha em 
consideração o nosso pedido, que é 
justo.



até ao tecto; podendo dar azo este 
acontecimento, motivado sem duvida 
peia estupidez, a d .-graças lamentá
veis, que felizmente se não deram

As auctoridades judiciaes, jurados 
e demais assistentes, ao ouvirem os 
gritos alarmantes de fogo, fugiram, 
atropellando-se.

Momentos depois, estava a ordem 
completamente restabelecida.

Graça

Foi agraciado com a commenda da 
Conceição o sr. major Henrique Frei
re d’Andrade, zeloso e incansável di
rector das Obras Publicas d’este dis
tricto.

A.s doidas em Paris

A melhor obra de Xavier de Mon- 
tépin segunda edição com chromos e 
gravuras da acreditada empreza de 
Lisboa Betem & C.a.

Recebemos a caderneta n.° 3, cujo 
resumo do entrecho é como segue:

O estado de Joanna Delariviére è 
de momento a momento mais satis
fatório; as melhoras progridem rapi 
damente. O doutor Jorge Vernier vol
ta a ver a enferma, e fica de novo 
profundamente impressionado pela 
semelhança manifesta, que existe en
tre ella e a mulher que ama, seme
lhança que se torna verdadeiramente 
notável, não só na expressão da pby- 
sionomia, como também no som da 
voz.

No entretanto Fabricio Leclere, o 
barãosinho Pascal de Landilly, e as 
duas formosas peccadoras, que os 
acompanham, vão dar um passeio pe
lo rio em um pequeno barco, dirigi
do pelo marinheiro Bordacíiata, que 
os conduz para os lados da habitação 
de Paula Ballus, irmã do assassinado. 
O Bordachata conta a historia do as
sassinato, e sustenta uma viva dis
cussão com Fabricio no intuito de 
justificar a sua opinião de que o cri
me fóra commettidopor dois homens, 
e não por um unico. Fabricio mos
tra-se irritado e por vezes cheio de 
perturbação durante a conversa. Que 
rasão haverá para isto ?

Arramataçõss

Perante o município d’esta cidade, 
serão arrematados no dia 12 do 
corrente, e entregues a quem maior 
lanço oíferecer, os rendimentos dos 
impostos indirectos sobre os gene- 
ros de consumo, abaixo especifica
dos :

—4 reis, em cada litro de vinho 
verde, maçã, ou outro qualquer 
fructo.

—7 reis, em cada litro de vinho 
maduro, cepa, qualquer que seja a 
sua proveniência.

—5 reis, em cada litro de vinagre.
—10 reis, em cada litro de aguar

dente ou quaesquer outras bebidas 
alcoólicas.

— 2,5 reis, em cada kilogramma 
d’uva qpe se consumir no concelho, 
não sendo de lavra própria.

A base de licitação é de reis 
12:711^151 rs.
- 27 reis, em cada kilogramma 

de carne bovina, vacum e suina.
—20 reis, em cada kilogramma 

de carne lanígera e caprina.
—400 reis, em cada cabeça de 

gado bovino e vacum.
—100 reis, em cada cabeça de 

gado suino.
Base de licitação, 19:277^802 rs.

Concurso

Estão a concurso por espaço de 
30 dias, a contar de 25 de novem
bro passado, os iogares de profes
sores ajudantes das cadeiras do sexo 
masculino das freguezias de S. João 
do Souto, S Lazaro, Maximinos, Ta- 
dim, e Palmeira, com o ordenado e 
gratificações que por lei lhe perten 
cem.

Movimento do hospital de 
S. Marcos

Doentes existentes em 20 de No
vembro de 1887 ;

Homens 190—mulheres 91—Tota 
200.

Entraram durante a semana finda. 
Homens 23 — mulheres i9—Tota! 

42.
Sahiram:

Homens 23—mulheres 15-Total 
61.

Falleceram:
Homens 1 —mulheres 0—Total 1.
Ficaram em tratamento em 26 de 

Novembro de 1887:
Homens 102—mulheres 78—Total 

180
No banco houve o seguinte movi

mento:
Consultas’’: homens 11—mulheres 

9—Total 20
Curativos: homens 56 — mulheres 

38-Total 94.

Passeio Publico

A banda de musica do regimento 
de infanteria 8, executa hoje no Pas
seio Publico, o’ seguinte programma:

1." PARTE
1 .'— Marcha militar, por L. dos 

Santos, para banda por J. P. d’Aze- 
vedo.

2 .‘ Symphonia da opera Jone, Pe- 
trella.

3 • Entre acto et Danse des Bac- 
chantes de la opera Philemon et 
Bancis, Gmmod.

4 .' 2. acto da opera Rigoletto, 
Verdi.

2." PARTE
5 .' Rondo—Gavotte do 2/ acto da 

opera Mignon, para banda por J. A. 
d Azevedo.

6 .' (Soldatenleben) Retreta Aus
tríaca poi Heler Bela

7 / (Gran Via) vais del Caballero 
de Gracia, para banda por J. P. de 
Azevedo.

«NCIOS

25 de Novembro de 1887. 
Acacio de Carvalho Fontes. 
José Joaquim de Oliveira 
Guimarães. João Henrique 
Pereira Pinheiro. José Fir
mino d’Almeida. Francisco 
Alexandre d’Araujo Ara
nha. Está conforme o ori
ginal. Braga, 25 de No
vembro de 1887.

O escrivão (80) 
José Firmino da Costa Freitas.

ATTENÇÃO ~ 
Officina de Tanoaria

DE 

joio im nt mm 
PRAÇA DO SALVADOR 

(Campo da Feira do Gado)

BRAGA
N’esta officina fazem-se toneis, pi

pas, meias pipas, bairis, quartos e 
décimos — e ainda de qualquer me
dida — á vontade de quem os encom- 
mendar.

Previne-se que a madeira, empre
gada n’estes trabalhos, è da melhor 
qualidade—sendo primeiramente pre 
parada em Banho-Maria, para d’esta 
fórma lhe extrahir todos os cheiros 
ou gostos que a mesma poderia cau
sar aos líquidos: tendo o proprietário 
d’esta officina a certeza, de que to
dos os seus freguezes não soffrerão 
de futuro prejuiso com os generos 
vend'dos.

N esta casa, encontram-se os me
lhores empregados, especialistas na 
arte, rivalisando o seu trabalho com 
o afamado de Gaia ; encontrando-se 
na mesma empregados que o proprie
tário mandou vir da referida Villa, 
para melhor servir assim os seus fre
guezes.

O proprietário d’este estabeleci
mento pede ao publico, para o visi
tar—afim de per si ficar convencido 
da verdade d’este annuncio. (65)OS PREÇOS SÃO SEM COMPETÊNCIA 
José Fernandes Bi

zarro
Successor de seu pae Hen

rique,e de seu irmão Fran
cisco Rebello Bizarro (ar
madores).
Continua com o seu estabelecimen 

to de armador, no largo do Barão de 
S. Martinho n.° 12, onde todos os 
seus antigos freguezes o podem man
dar procurar a toda a hora, sendo 
servidos com a maxima promptidão 
e por preços sem competência. (71)

Comarca de Braga 
Éditos de 30 dias

PELO juizo de direito da 
comarca de Braga e 
cartorio do escrivão a- 

baixo assignado, correm 
seus termos uns autos de 
inventario de menores por 
fallecirnento de Francisco 
Gomes Monteiro, morador 
que foi no logar da Povoa, 
freguezia de Palmeira,d’es- 
ta comarca,em que éinven- 
tariante a viuva Maria The- 
za da Rocha; e em cum 
primento do artigo 696 e 
paragraphos do codigo do 
processo civil, correm édi
tos de 30 dias a contar da 
data da publicação do ul
timo annuncio, a citar os 
co-herdeiros João Gomes 
Monteiro, solteiro, maior, 
e Manoel Gomes Monteiro, 
ambos auzenJes em parte 
incerta no império do Bra
zil, e bem assim todos os

Comarca de Braga
JLri-emataçKO

NO dia 11 do proximo 
mez de dezembro, por 
10 horas, á porta do 

tribunal judicial d’esta ci
dade, no largo de Santo A- ' CA
gostinho tem d’andar pela 
segunda vez em praça,por 
a metade do seu valor, os 
seguintes bens :

Campo da Veiga-da Mou
ra, também chamado leira 
da Veiga da Moura, com 
agua de dous em dous an
nos do ribeiro do Barrio, 
allodial, avaliado na quan
tia de 640^000 reis, e en
tram em praça pela quan
tia de 320^000 reis.

Prédio denominado Vi
nhas Velhas, de lavradio e 
matto, com agua de mina 
de duas poças que em si 
tem, allodial, avaliado na 
quantia de 1:572^000 reis, 
e entra em praça no valor 
de 786^000 reis.

Ambos estes prédios são 
situados no logar de Rio 
Bom freguezia de Ferrei
ros, comarca d’Amares e 
pertencem aos executados 
José Narciso d’Araujo e 
mulher, da mesma fregue
zia de Ferreiros, e vão á 
praça por força da execu
ção que contra elles e seus 
fiadores promovem o pro
vedor e mesarios da real 
irmandade da Misericór
dia d’esta cidade, adminis
tradores do hospital de S. 
Marcos d’esta mesma.

Pelo presente são cita
dos todos os credores in
certos que se julguem com

algum direito aos bens a 
arrematar, para ficarem 
scientes do dia da praça e 
deduzirem seus direitos, 
pena de revelia.

Braga 22 de novembro 
de 1887.

Verifiquei 
O Juiz de Direito

A. Fontes
O escrivão do 4.° officio 

José Clodomiro Telles da Silva Me
nezes. (77)

ANNUNCIO
Para a collocação da 6? serie de bi

lhetes do Thesouro que vão ser emit- 
tidos para pagamento dos que 
se vencem nos mezes de Dezembro e 
Janeiro proximos, recebem-se n’esta 
repartição de fazenda as competentes 
propostas na conformidade do annun
cio publicado no «Diário do Gover
no», n.° 263 de 22 do corrente.

Repartição de fazenda do districto 
de Braga, 30 de novembro de 1887.

Pelo inspector director
(81) O official
Joaquim Narcizo da Cruz Teixetrá.

CERTIDÃO
José Firmino da. Costa Freitas, Es

crivão do Tribunal do Commercio 
de Primeira Instancia, n’esta ci
dade de Braga e seu districto, por 
Sua Mugestade Fidelíssima que 
Deus Guarde, etc.

Certifico em como tenho 
em meu poder e cartorio 
uns autos de fallencia de 
Antonio José Cerqueira da 
Silva Braga,negociante que 
foi n’esta cidade de Braga, 
em que é juiz commissario 
o jurado José Joaquim de 
Oliveira Guimarães, nego
ciante, d’esta cidade; cura
dores fiscaes provisorios,a 
firma commercial Brads- 
hanBrothers&Gompanhia, 
negociantes, da cidade de 
Liverpool. E nos mesmos 
autos a folhas dose verso e 
trese, se vè e mostra a sen
tença do theor seguinte:

O Tribunal Commercial 
de Braga: Attendendo ao 
que foi requerido por parte 
de Bradshan Brothers & 
Companhia,negociantes,da 
cidade de Liverpool,contra 
Antonio José Cerqueira da 
Silva Braga, negociante, 
d’esta cidade de Braga:At- 
tendendo a que pelas tres 
letras que se juntaram, de
vidamente protestadas por 
falta de pagamento,se mos 
tra que o requerido cessou 
pagamento: Resolve poris- 
so declarar em estado de 
quebra o dito Antonio José 
Cerqueira da Silva Braga, 
retrotrahindo-a a quarenta 
dias anteriores a esta data; 
e ordena que se ponham 
sellos em todos os bens, li 
vros e documentos do que
brado. Nomeia juiz com
missario o jurado José Joa 
quim d’Oliveira Guimarães, 
e curadores fiscaes provi 
sonos os requerentes.Cum- 
pra-se o disposto no artigo 
mil cento sessenta e um do 
codigo commercial. Braga, 

interessados credores e le- 
gataries desconhecidos o 
residentes f a da comar
ca, para no referido praso 
deduzirem lodos os t ms 
direitos no referido inven
tario, pena de revelia.

Braga 22 de Novembro 
de 1887.

Verifiquei
0 Juiz de Direito

A. Fontes
0 escrivão

(76) João Marcos d'Arau,o Ribeiro.

RIBEIRO BRAGA

Esboço Biographico
do ex"- e rev.”- snr.

D. João II bello Cardoso de Menezes 
Arcebispo de Larissa e bispo 

coadjutor e futuro successor de, 
Lamego

(Com o retrato do illustre biogra- 
phado)

Preço 200 reis
A’ venda :
Lisboa—No escriptorio da «Na

ção».
Porto—No escriptorio da «Pala

vra r.
Braga—No escriptorio do «Com

mercio do Minho» e nas casas dos 
srs. Faria Ferreira, e G.*, largo de 
S. Francisco n.° 9; Bernardo da 
Cruz, vestimenteiro e sirgueiro rua 
do Souto; Silva e Souza, largo de S. 
Thiago, n.° 15.

Guimarães—Na livraria do sr. Tei
xeira de Freitas.

Comarca de Braga
(Mitos de SO dim»

Pelo juizo de direito da 
comarca de Braga e c lo- 
rio do escrivão do 6.° odi- 
cio,se procede a inventario 
orphanplogico por falleci- 
mento do Reverendo João 
Teixeira Vidinha, parocho 
da freguezia de S, Thiago 
de Esporões, e residente 
nesta cidade, e aílixarvm- 
se editaes com o praso de 
30 dias a contar do segun
do e ultimo annuncio no 
«Diário do Governo», a ci
tar todos os credores e le
gatários desconhecidos,ou O 7
residentes fóra d’esta co
marca, para todos os ter
mos do inv- • e<o aí di. d, 
e deduzirem feUe os seus 
direitos no qual é inventa- 
riante Garlota Teixeira Vi
dinha, solteira, maior, resi
dente na rua de S. Vicente 
d’esta cidade.

Braga 23 de Novembro 
de 1887.

Verifiquei 
Ojuiz de direito

A. E ntes.
O escrivão interino 

(18) José Antonio d' Araújo.

HOTEL OLINDA
Olimpo de Nant innii

Í^STA’ situado do lado do sul no 
1 jlocal mencionado, este esplendido 
hotel, que tem sido elogiado por vá
rios frequentadores de Lisboa e Por
to e com merecida justiça.

0 local é no centro da cidade, go- 
sando-se d ali um bello panorama; 
a casa é nova, hygienica e confortá
vel. O serviço è feito com todo o es
mero e promptidão tanto de mesa, 
que é variado e bem feito, como o 
serviço dos aposentos onde ha a mais 
escrupulosa limpeza.

Finalmente; só quem o visitar, è 
que poderá fazer uma idêa da excel 
lencia d’este estabelecimento. (JJ6)



LIVRARIA TELLES
2, Rua de S. Marcos, 2

BRAGA
A’ VENDA:

Atniaya Catholica, jornal religioso 
bracarense, desde o l.°anno 1854 
até 1864 ultimo de sua publica
ção, H vol. enc....  5,5000

Semnn » Religiosa Bracarense, des 
de o l.°annô 1875 até 1882, .8 
volumes enc........  35000

Archtvo Rural, jornal de agricultu
ra, artes e sciencias correlativas, os 
quatro primeiros annos, 1858 a 
1861...................... 25000

O Panorama, semanario illustra
do de litteratura e instrucção,obra 
completa, 18 vol in folio, encader
nados ..................... 155000

Diceionario da língua portugueza, 
por Eduardo de Faria, Lisboa, 
1850, 4 vol. enc.... 75000

Bíblia Sagrada do novo e velho t es
tamento, por Antonio Pereira de 
Figueiredo, Lisboa, 1854, 4 vol. 
in foi. enc.............. 105000

Memória para a historia da vida 
do venerável D. Fr. Caetano Bran
dão,Braga, 1867,2 vol. 152 0

Historia Universal illustrada de
Cesar Cantu, trad. Bernardos Bran
co, ult. edição, 13 vol. 135000 

Historia de Portugal, de Manoel
P. Chagas, 8 vol enc. 65000 

'Diceionario de Educação e Ensi
no por è. M. Champagne, trans
ladado a portuguez e ampliado nos 
vários assumptos relativos a Portu 
gal por Camillo Castello Branco, 
nova edição portugueza, illustrada 
e consideravelmente augméntada 
com um crescido numero de arti
gos coordenados dos principaes es- 
criptores de pedagogia, 3 volumes, 
1886..................................... 95000

Diccinnario Portuguez, por Frei
Domingos Vieira, 5 volumes enca
dernados..,................. 185000

Idem Bibliographico portuguez, -por
Innocencio Francisco da Silva, 9 
vol. enc........................ 305000

Historia de Gil Braz de Santilhana,
por Lexage, traduzida por Juio 
Cesar Machado, edição monumen-I 
tal, illustrada com 400 gravuras e 
30 oleographias, 2 volumes bro
chados.......................... 125000

Mecreação Philosophica, pelo Pa
dre Theodoro d’Almeida, 10 volu
mes enc....................... 75500

Missal chromo-lytographico de Es
tevão Gonçalves......  365000

MMCA DE TECIDOS l!t SEDA
DF.

JOSE’ JOAQUIM D OLIVEIRA

20 —Rua d Souto, —Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qua 
lidades proprios para cobertores, cor
tinados e paramentos d’egreja, lus 
trina e sedas matisadas a ouro, setira 
para opas, nobrezas e tafetá.

N’esta mesma casa se fazem para
mentos proprios para egreja, por 
preços muito rasoaveis, garantindo- 
se a perfeição das obras que lhe se
jam encommendadas. (5

Agencia de negocios 
Ecclesiastiços

46—Rua do Souto 46—BRAGA

Encarrega-se de solli- 
citar dispensas de paren
tesco, para casamentos 
quer de Roma, quer de 
Lisboa, onde tem sollici- 
tos correspondentes, com 
promptidão e modicidade 
de preços; e bem assim 
se encarrega de tratar de 
todos os negocios .nas 
repartições ecclesiasticas 
desta cidade.

Toda a correspondên
cia deve ser dirigida a 
Bernardo Joaquim Fer- 
Randes da Cruz. fà)

PRAÇA DO BARÃO DE S. MARTINHO 4

BRAGA

N’este importante estabelecimento, além do muito variadíssimo e es
colhido sortido de diversas marcas de charutos e cigarros de todas as fa
bricas do paiz, contam-se um sem numero de differentes marcas de cigar
ros e charutos Havanos, Hamburguezes, e Bahianos, Imperiaes da Imperial 

abrica da Bahia, e os muito apreciáveis charutos—Exposição de Cardoso, 
Integridades Hauseasticos e La-patricia.

Variadíssima collecção
De Boquilhas, Cachimbos de espuma da Bélgica e de manufactura fran- 

ceza, e em ambar, inteiriças.
Boquilhas e Cachimbos de raiz (da Suissa).
Um certamen de miudezas differentes, próprias para fumantes, bem 

como carteiras, cigarreiras, charuteiras em couro, da Rússia, em madre-pe- 
rola, e couro inglez; n’esta especialidade de miudezas rivalisa com a mui 
to acredita havaneza, d’onde se surte.

Papelaria, objectos d’escriptorio, tintas, e uma collecção infinita d’obje- 
ctos inumeráveis, dominós, bocetas para rapé que vende por preços sem 
competidor e*por serem artigos especiaes, que só se poderão encontrar 
n’esta casa.

tabacarTTs. romáo
BRAGA

Grande sortido de bilhe
tes e fracções para a lo- 
teria de

LISBOA.

RODRIGO D‘OLIVEIRA E SOUSA
37, Campo de 1). Luiz I, 37

N’este novo estabelecimento se fazem todas as operações de credito 
com penhores d’ouro, prata, pedras preciosas, roupas etc., etc., por um ju 
ro modico. O proprietário d’esta novo estabelecimento para garantia dos 
mutuários que ali depositarem, fez uma caução especial do prédio, aonde 
está estabelecida a Nova Casa de Penhores Fidelidade.

A casa estará aberta todos os dias uteis desde as 8 horas da manhã 
até ás 9 horas da noite, e nos dias sanctificados desde as 8 horas da ma 
nhã, até ao meio dia. (43)

Não tem rival as excellentes e ainda não igualadas ma* 
chinas de coser de

iARÇADEIRA OSCIILANTS 
que a COMPANHIA SINGER tem á venda.

AS SUAS GRANDES VANTAGENS SÃO:
BRAÇO MUITO ELEVADO.

Lançadeira que leva um carrinho d'algodão.
Não precisa encher canella nem enfiar a lançadeira.

A agulha é sempre ajustavel.
Dá dois mil pontos n’um minuto !

Levíssimas no trabalho e silenciosas sem egual.
Pesponto o mais perfeito e mais elástico, tanto em cambraia como nos tecidos mais grossos.
Não quebra as agulhas, nem corta a fazenda; todo o seu machinismo é ajustavel e com o uso e os annos es

tá a machina sempre perfeita.
Para facilitar a compra d’estas boas machinas acceitam-se machinas velhas de todos os systhemas em troca, 

sendo estas destruídas á vista do comprador.
Agulhas, oleo, peças soltas, e algodões a preços reduzidos.

COMPANHIA FABRIL SINGER
Praça do Barão de 8. Martinho—27 (49)

30 JfEX G A
E EM TODAS AS CAPITAES DE DISTRICTOS.

Grande sortido de bilhe. 
tes e fracções para a lo- 
teria de

MADRID. (1)

0 Inferno de Dante 
Illustrado com as celebrea composi

ções de GUSTAVO DORE
Traducção em tercetos portugue

zes por Domingos Ennes
Publicação quinzenal aos fascicu 

los de 16 paginas e competentes gra
vuras, pelo preço de 200 reis cada 
um, pagos no acto da entrega.

Ós pedidos de assignaturas podem 
er feitos á casa editora David Go- 
razzi, rua da Atalaya, 40 a 52, ao 
seu deposito, rua dos Retrozeiros, 
153, 1.-, à Filial no Porto, praça de 
D. Pedro, 127, 1.-andar, ou a qual
quer livraria.
A edicção mai» completa e mais economia 

DO

Codigo Administrativo
APPROVADO POR

Decreto de 17 de Julho de 1886.
Precedido do respectivo relatorio e 

com um appendice, contendo toda a 
legislação relativa ao mesmo codigo, 
publicada até hoje, incluindo a Lei 
das aposentações e reformas dos em
pregados civis, a Reorganisação do 
Tribunal de Contas, oBILL diude- 
mnidade, que altera alqumas disposi
ções do mesmo codigo, a nova Lei 
do recrutamento, a tabella dos emo
lumentos administrativos, e um co
pioso repertório alphabetico.

QUARTA EDIÇÃO
Preço brochado. . .. 3®O reis 

Encadernado 4®O a
Pelo correio franco de porte a quem 

enviar a sua importância em estam cilhas
A’ livraria—CRUZ COUTÍNHO= 

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 e 
20. Porto.

EDITORES—BELEM &C.a 
26—Rua do Marechal Saldanha—26 

Lisboa.

AS BOM DE PARIS
um dos melhores romances

de Xavier de Montepin 
4 folhas de 8 paginas e uma estampa 

por semana 50 reis
Versão de Julio de Magalhães.
Brinde a todos os assignantes no 

fim da obra : Uni albuni do Mi
nho.

CONFEITARIA BRA
CARENSE

DE
CARDOSO & BRAGA 
5—Rua de S. João—5 

(Nos baixos da casa do Passadisso)

Grande e variado sorti
do de doce de fructas, fino 
e do chá. Pastelaria fres
ca todos os dias.

Tomam-se encominen- 
das de fiambres, pudins e 
tudo mais que diz respei
to a este ramo de negocio. 
(9) Preços muito rasoaveis.

A. ESTAÇÃO
Jornal illustrado de M0DAS para 

as famílias

sAsignatura, por anno. 45000 reis 
» 6 mezes.. 25100 »

Numero avulso............. 200 »
LIVRARIA CHARDRON

Llugn & Genelioux, successores 
PORTO

Revista Illustrada
Esplendida revista lisbonen.se, men

sal, litteraria, dirigida pelo
l»r. Honçalves de Freitas.

Assignatura—900 reis por 3 nu
meros, pagos adeantadaménte.—Cada 
numero anterior, 300 reis. Cada nu
mero avulso, 35Ò reis.

Redacção e administração, rua da 
Procissão, 78—Lisboa.

Viagens no Chiado
POR

BFDHEMONIO (Barros Lobo)
Descripção pittoresca e faiscante da 

alta vida lisboeta nas suas relações 
externas; scehas de costumes, retra
tos litterarios de personagens em evi
dencia, etc.: I volume, 700 reis; pe
lo correio, 740; livraria de Barros á 
Filha, editores; rua do Almada, 104 
a 114, Porto.
1Ã1PREZA EDITOBA-LUCAS á 

FILHO
Rua do Diário de Noticias, 93, Lisboa

ENCYCLOPEDIA DáS FM IS
Bevista de instrucção e recreio,úni

ca no seu gepero e sem precedentes 
em Portugal. Publicação mensal em 
numeros de 64 paginas custando ape
nas 60 reis cada numero.

ANTONIO FOGAÇA

Versos da Mocidade
Um elegante volume, com a capa 

illustrada, exceilente papel e nítida 
impressão........................ 600 reis.

A’ venda na livraria Telles, rua de
S. Marcos, 5—Braga.

A l-a PARTE'DOCATALOGO 
DA

LIVRARIA CL ASSICA
do falleçido A* da Cru® 

Coiitinl&Qj

que serâ vendida em leilão nos dias 15 
e seguintes do proximo mez de 

dezembro,
será remettida pelo correio a quem'a 
pedir a=LIVRARIA=rRUZ COUTI- 
NH0.=18—rua dos Caldeireiros—20 _ _ _ _ _ mw _

NOVOS ÕÕNTÕS
Por BENTO MORENO

1 volume 600 reis, á venda em to 
das as livrarias e na dos editores Ta 
vares Cardoso A Irmão, largo de Ca 
mões 5 e 6 —Lisboa.

Está habilitado na fórma 
da lei.

Braga—Imprensa Cmmercial—1887.

lisbonen.se

